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d
surge :om� lima grande ��peranç:i"Represellta·l �1 lU 'O ID'L "Tt\RF.O' !, ,

Ne'n' se' diga,,;:Jrveo,tllra, :,'fi desab ono das

o � 11 �ç�O' O
va aspnuçoes iuuuo legltlrua�, mas �(jtJ:l0 o �íi'" J[)!ICl_1 n v_ �

l'
',de,as à �ttl respe!to lUC!d�.'�"'lIlte �xl)Qstas l?e)o

� Cl ,d Gl seu auct.or, COIIII) era, o prou ucto lidimo'rlus
.. '_

ar. Fulvt&, Ad uec+, �f1e a llfl?eTellCla do Estado,
nIigarch iasuort.istaa, trahin sob o pretexto 14;� 1é'110S sohre a nossa mesa de trabalho o

neste P:!'ftlCular, aerra el[ce'1�;v�. Bem lo n.ge va-

,

i
assegurar a representaçâo das minorias, a ver: clatono que o sr. dJO, FulvIo Aducci, Secreta- �lOS t._,J", ,P .ca em TI� o m: '1':'1S t!'oP go uoerner

".

O
dade eleitoral em sua base, porqilH, a essa mi'l rio Gera! do Estado, acaba de apresentar ao G.."u·rl'n�y'190c900nUst'Ot �ssez fmt'J!l,ladlssezlpaSf;�r d,e

Yu' d F'
,

d G d I
w , I urarn -pos u a os (ri seiencra

�

norra se outorgava como Ulll favor o que era sr, /' elippe Schrnidt, honra o �overlla C!_r econo.mcn, Pelo cuntrur i-», '0 p.las,t'uento de
um' direito e se lhe UI raucavam logares que ti",

I
de Santa Ca,th_anna.. relativo ao anno de 19}.:>, Adam S uith se desenvolveu e se aff irrnou e

Entre todas as preoccupações surg idas 'llireito Ibc , pertenciam. Iucoutcstavel.uente
"

A
bexposlça� feita pelo �r, Secretario Ge-' cada vez mais se ampli« a acção do poder para o

curu o advento do 'regímen republicano, nen- era, porém, a lei Rosa e Síl va, uma conquista IléI" a raf;lget to, °S� os tmultlPlOS serviços q1ue I fim de increuantar a riqueza P.\"�:eular> como
" d

-,
l i

,-

I id lei I' I
esiao a I(�� os a . ecre ana e ao percorre ,a, h d

'

1�Inllla tem despertado lIIaJ01' interesse, o {J,ue 'va rosa, mas taln�z nao tenha iavi o ei e er: sente-se de como tem sido profícua à acção f
aso o pro�rcs�,o soem.

, "

aq uel là que di? respeito á rehabihtação do torai que, mais cedo"t!vesse soffrido attenCl\e'. administrativa do illustre collaboradcr do 0'1)- ,t _ N� � Brazí}, sobretudo, é:8,w, P:I'IIICl LOS

voto. Nenhum assumpto, talvez, tem aido ma' dos no seu espirito 9 a pureza de suas i nten: vemo actual, ,,'
'"

\su'odmlU,S�1el/lUlente,s, fl, al?r,�çass�mos,� ilmondo
,

'1 1 b id
-

1 n
" d"}' uo. a se UI) ubbade I.:i-" mUI e o parz permane-

IS estudado� nem IU>US amp aurente (e ati o, çoes.
"

"

�e o seu criterio, pe)� mo estia < e que re ceria francamente e-taciouario tão pobre elle é
na impt ensá , no Parlamento, no recesso das Coube, entretanto, ao actual Presideute veste to�os os seus actos, ,pelo-acerto de' sua rle i niciat ivas e de eU6r"ias,' ,

,

'

h;bliotheeas dos estadistas.A pesquiza da inco- -da Republica, o l.onroso ensejo de patrocinar onentacão, o sr.!' dr. Aducci, no posto honroso
�< Deve haver, sem e�bargo dos excet rentes

gnita da equaçâo.extremurueute complexn.is.to é a nova corrente df. idêas de que resultuu a lei �ue lhe fo� em bom �l1<o.mento c()llfla?O� �eln r&!,tivos que fuu,(ta,ncntam o amparo á grande
11 indagação do c sta be'e. imento de uóimas legues eleitoral, qne em breve entrará em ex., euç i». conQul!>ta:l11 'ta e mUltto justamente, Uln:do�1}1 e

proprieõ a.le agrícola, o' eSf>{lcia,i clúdad o de, não
.. I ,1 A

. -d' 'd 'd I
sllmmo ( es aque en re os seus concl a(1aos e tr sf '1 fi cli ,'_ l

'

"

'

eOllsell:alle'�s, com o caracter, e com a ,a ta ue
, mparat: l) COill li SUl! grau e auctol'l ill e �o os applausos geraes, qUE" bem os merece, pelo an, orn"" ,<1 em eu, os agJlIJo as p�ru l<;IO�OS

euucaçao clvlca dos brazllell'oR t..,udentes a ral a refol'lua. o SI', PI'esH]ellte da Republlca 1.. I - h' t -h,
cru SI econtraprüdncentes ao fim 'll�etao patrlf:l-

/
',- , , cun"o pessoa t sa 10, com que se em a ti'amente 'I 1>r "ut Ir '

}
,

lt u dr
tornar o suffragio, tão approximallll. quanto f.}z jüs ao recouhecimento .1e seus concidatlri,os. v.ido, em cargo de tantas e tantas respollsabi-- s'" t,

' V'G1S UIUI a a l' e Igel ()'I<l: cu a o •

,

I ,1 " '1 t't 'd P "t' I
' '"

l'd ,1'
'

• eCle,ano era,
pOSSIVe, .. a vontatle unClo!Ja ,telll ('I'ns I,UI () , 'ena e. 'O! aVli', t)ue a rutma IIllDe\ra, I aues,

'

C' A .,t ad ,t I' a'�(} ad .' l' 't'
-'

d
.

J' 1"'" I ']
, - A

'

t d
_,

I' 't'
' om ... S) '" em, e ceI) ra IS ",a • 0.11 I:> ra

que,stao as ma�B pa pltantes da nossa po ItJ tivesse IlJlp��t,o ao trab:,ll,.lO '::t COlllmlSBao par'" ,lll ro 1I.cç�0 �o va IOS� repo�sl Oll? pr� 'tiva adQ;pta:dio ent�e nÓs,' é para acl.nimr, c@,-
ca mtelpu." ,

,
_,-,

. la�neutar. Dllx,t.n.", modliicaçl�o qu,e alte.r\,>u II (1l1ente �() no�;so Esta�o. e"tu"da,col� ;sobre"
mo ainda [)(}ssa sohrar tempoaosr: SecretarIO

Healmente, nenhum pwbJerna, socla!.' ol'wntllçao pnulltlva do proJecto, '",' dad� e dE:SCortlOo.: a �ctuahda:le soc�al e ec,?" G.eral, para 'apresentar um,trah:llho da ordem
lllnis do que o da ILGralisução .dos snffragi'o8, FicoU,Il[wobstante, vencedor o pr!lleipio nomrc:a'dedcerto'l "e 1l?0 Pdodla dlzert com ffiblal., do presente relato,ril), o que dem,)l1stm, além

,
'

1
'

I
"

' propne a e e e evaçao. os uro-en es pro e-
d d" 1).'

-

d-.
111lel'�ce, e:".lge e I'ec}amu� da! � a sua Impor' de, á mnglstrntll�a se entregar, em grande p!lr" mas que estão réclJtn'ando ,a'? attenção do,; e t�l o. ,n�a:s, n�ll<l �ryo, r�, c()ncep-ç-a� o""

tftnCla e suas relaçoes 11l1l1Jedla(as com a ee te, o process(relcltoraL d 1 I' , ' fi d 't d,ev-::.res Unl)Ostos, �la lei, tantas ,:e�es epque·
'" " " ,_ ,

'
'"

" , , .'
/ po er�s pno ICOS� ,para o Jrll e conqU1� ar

Idos )elos ad,lllntstradl).[e3- desUJIO,9&S e 111-
pll'ltualt,dade das mstttn,lçoes demoel atlCaEo" a Aos JUizes, eabe CO!!J.Q no alistamento. par-a Sta, Cathanna o IOcYar a que tem dlre- c, I

p
"

' It'''" d',_
"

'
, , "

,

' ,

,

' "', ,capazes. or ISSO mais avu; a o' eSlorço ().

:1�tenç'aO d1�sl" ,responsadvel3 peJa _llllreza} dos um, papel, etllewute.,.lV magistratura S6, ��ll�l'll, It,� Pdelaj' �I!nen:dade (t1e seu tcld1ma, pela IdtIver, , l1�QoÇo illustre que �e acha á tes.ta da Secreta,
lueaes repuu Icanos, 6", e outro nan COIJ lece' aSSIm, um encargo (,e tantas l'eSpOnSlhll l( a: Sl",a e (e reglOes ap as a o as as cu llrilS, r' a Geral. '

1II0S, qne deva ser tratado. , com luais impar' dJS qlJe, por certo, o antigo 'prestigiu Ue que I pe!os thesouros avaram�nte occultados em 1 T�rmtnE:m(}s. por�rn', com 'él'S' prop,rias pa
cialidade, ,frieza e energia. Niio IlOS 'lnirna o gozava 110 tempo do illlperio lhe ser'á restitui, seu sub sOI<?, pela nqueza lIlesgotavel de Sllas

'�avras com que SI ExCl, encerra a inlrodJcção
desejo de faze: um l'etl'ospecto das I�is elei' tio, ttn'lHlll<]o'��, peJa illd�pentlen�a de seus [f;��,����s e nnalmente pela segurança de seus

�o seu rel�t�rin., �.ãO pal�vI:as� que �ev;m. s��,
lor:ws lIO BI''!Izl,l.lIras, convenhamos na Impl'es' actl,s pelo habito de seu )t11<'aUH?ntos Amenos'll O

'

I t,
'

1 ri Ad' 't d
' hda� e consel vaebs ,pOor tO.1O'''"

o."

cathar,ll.enses_! 'lbi!idade chs 'l�tnae!H' das'qne as pl'e{'edc)"llll e me�!'õta,llJs 'l)eia "'lU cuÚnr� J'uridica o ele' f
re � ono (Q "Ir, llccl,comp,e an o as In Uiz s, s, "Ei.luq ucmos, a nossa vont,ade, Com(.)o

,

,,'
" ','_, ,'.' ": ,',

,., '�' " ofI1)açoes presta(as na mensagem go,verna '; d' '6,
'

t • n ia nas. inicia-
EUI todas ellas houve o' illalllfesto, lllt.lII' mpnt.o prlllclpal da l'egen,eraçao de nO;i80,; cos' mentaLm-o.',tra' a ma'�[}itL1d,> dos \'sforços .1,1 !»Vl lIOS, poreC:1,!8!l.m<:>s ef� COl1s,a, c t'
j

, ,

] d '

.

.
'

I"
' o

_

, :' - til/as e excClloa -'\9 corro lrmeza co-m mel1'a� ,1-

to (e COllt,elllpOI'lS:l1' com os IIItel'esses lOS o' tuntes polltJCOS, 'expendldos pe!o Estado. desde a admInistração. '1' 'rr'o' a f :I'n(lo etll'(la ",o .. ""
. . �. ,...... - d d -'\.r·d R 'd

" I
I'nH ez.e, DlalS a J0't fi' S Uo . �w_{t

:,)108 da Jll.nehlna._�Jeltql'al, 0>1.0 !.leSpoJa!lg,Q.�QS "E ru;,cc3sar:o. ''ll'hret.anto, fl"il'il eSi;e pres' o sena ur ,,_J ai �mos" nosentJ' o_ (le reso,'
,

,���'��....",..,'u,=�O'!Ill"'C'fm,ll13>(>&. se�

das regil11us cnlfna:mente desfJ:nctadas, II 8001' jlglO prOVindo de 81TH" peZ[H�a�.}''''''l'lOb='l:>1nd-�4<'-'''O'''-P=b,fu''''''':''''e-5__:e-nCl ,,"'" 'l'ltT'�n ,lamo& mc'nos eg:Ol&tas. óib.ertl.os mais p-il'r:llI O;CQ,J

hra da mais il'l'itante e' tlJlll!IJeta d'us illdifl:e' des, não seja peJ'turbado pelas allluiçõe" po' pulard, talvez, uma das mais �r,atvesd'oqllw::>,oles lelltlvidad,e 'e pam a p'atrta. a10.1;gUd'IDOS a nossa.
,

'"
' , que eVal') preoccupar o espll'l o egls a�, ,

. f' t • 1 1.' b
renças. -"

Iitlcas e pela 811bsel'VleUC13 aos poderosos,Ap' dor r' ublicano- ,

vista JU,'l� p;1�i1,{} U lIro, emU'rernu-nos tala em

,

Até hoje, des('€�do cada \'oz ruais I�O con' pellando a na(;�I), para os magistradHs, esbí pt!ldera sr: ';;;ecretario Geral, "que, os
I (rUe a p,u$11:mll�Wiade ,nos en�f)v�lha." que ,�

celto dos homens mtegros, o' voto nao tem COl! ,'enclda, soliCita de )J(\nHll1S hourados, o males de que nos queixamos, os defeitos I nossa fan�s,taf f no�sa tr�i!11,ec.on.ülhmdl11�encl,a.
'!lido senão o expoente de ullln infinidade de i'cumprin!ento de um dever sagrad' , tanto m.t' de caracter e de sentimento que somos para eo� a,s ,

a lias e tOS 'd(,edlCtos af 'elOS" <eIHI-
, I, f ", ,

h ,�,me o pnuc�plo 13:' r.ll on a' e e en raquece aor-

liHlles, de um sem nl1lllero de fraquezas, que

IIS
sagrado, quanto por sua houl'Dsa lu';üstldu' os ,pnme1l::os a recoll_ ecer el,n ,no,", mes, dem na sociedade, Sejàmo8 fortes. il'l'6xomvel-

se expandem por occ,asiãQ dos pretall!:tls co' r�, derem, paimr bem alto, ,bem lOA' '11 )3, a falta de aptldao e pnnCI{lillmente mente repritnindo o vicio e cl1stiO'al1do o crime"
micios, e d'ahi, a gritl\ dos candidatos espo-

I'
ge (h

,ton'eli,nhO
ons in teresses, h,'

em dist.un' de methodo

pa,lra o_ tr�?��hO, que dcar,�ctel'lsa e, com o

l1laXillH,' orgulh., hUllla'h�, premiandÓ a

liados, os l'rot!ls tos (los 'legitimamente_ elei' te da,; Jnct.as mes'lui n lIas de ca rnpau.al',io".:� �lra;:de partte ,( a pvpu açao", sao
t e�:_ as ,ex: vi :!tide, o trab<tlho, a intelligcnóa" 11.' p',ro\)'i<Jad,,�

d'
, ,

I' 'V d d'
'

fi'
" ,- , c llSlvamen e a a,u:;enCla uil Ins rucyao, aLI h '

'"

t�s, que :se s,entem ,Imllllll( os em slla� pOlil'!, !lr a e e, que o Sll ragl? e,ue sua ess�.n' sencia ue ,se nota mesmo f'!ntre pessoas que
a coragem e '" ama,

': ,_

�
" :

çoeR, devld�rr�el1te conqUlstada�" .
, I cJa",elB

seu C!1J'I�ct,er psy?holnglco nao ,llllltiará, frequen(aram a e'scolai>,. Levalltel�,�,s o �oss() c�rac,te.;�, acconlelUos, ,

, ,Jli se fa,'Zla, portanto, -scnt,lr ,a .necesslda' Ulllvel'sal ou I!lultndo as classes mais cultas Ha sAU'undo o nosso de vér, grande exa-
as noAssasó eu:r"'llas a_(J.rme?H1a.,s". , ", f"

d" de uma nova Jegislação:boa ou JIlú,sel'i& ullla e ricas, o resultado das urnas é,sempr� () gero e� �� lmp:.ltar muitos dos nossos males 1113 Clttla_�lnenses, l�uStlÇl', nOSt'odscJa ,'elta�
, I d' I" I

' .

f I d'
_

d I eS3as p<1 avrl1s nao se ap.p lcam CO,LU.. 1)' Ü' 8ft\-

prollleslla, Ulll eilpprança, fIa vla�os C I:ga o f llJesmo, nas repub leas eÓlll� nai! lllOlla,rc liaS, a a ,ta e Instrucçao 'a mass,a popu ar, ex,
rigor grammalical. geja inDu'erreia il3- J�io p-hy-

ao momento, de darmos .-Ullla demollst,raçfLO de I no P,)ragllay CO:UO na ArgentliJa,no BrazlI com" cluslv,amente. ", sico, OI) ,Ie clima, ou da co-n,viveucia."da acçiL�
que a verdade eleitoral não e um monstro I DO Mexíco, Nilo resta: ouvida, porém, que a E talvez um pr�c�nc�lto essej o �e ela-

e do ('xetTIl,)lo de outras raçes, o facto é .!lu.e, em,

apavorante, e "im, uln m.)'tho, sotfrega:uente I' ;lImá' lUéd,ia da raça, como o disse Gustave ma� con�ra °d �nalp � �tlsdmo, jll gan 0-'1 a
nossa terra, ha mais tlr'J.balho'" malS ol1Llem' e mais

,

' "rarao umca a Impreclsao o caracter naclO- ;I t. d' 'M'qllendo'. Le Bon encontrara na reforma que surge, 1
'

'

p,rogresso, ..o' qu,e eUI. ou- ras p-iltuel! o' p-alz, 'as

A incertt'za aJi>Í.s dos 11<'Ímb-iros anllO�' modo n:elhor ue se consubstallcial' e exprimir
na

'p 'd d
-' como estAllWs longe du.q'lelleesfado< de' adi�nta-

"

.' "
.

'I'
,'" o e ser uma as causas, mas naoe,a ' ,. 'I' '.' - 'f:

do O'ovel'lJO repllblicauu' a intransiO'tllIcift dos Hel)italll08 ainJa Ullla. vez que o desti' 'l1' "i ", 'bl i _

mento e cll�tara BOCla, qu.-e as ouoras naçoes,ua
, "', , ,_, , "

o
,

' ", ca �a . .<v esmo a,ss�m, e u.n pro ema mpÇ>r tf O'iram ela 'sua educa io ' pelo seu cara

pl'lDCI[lIOS;:lS palxoes VIVISSIll1ae q1l!, ôtl Se' 110 da lei prOLll\SSOra se acha cnlUlDflttldo á tantlsslmo, essencial, e para um apparelhamen-
a ln"

1,
t ,P /, ',t ç), t'

',,,

, t'
-

i
' ,

d"
-

d 'ti S t I f 't
'

t '1 cter, pe "t su,. e::1crg!a. nu.wl/ lun 6-.

,güem as h'aos Ol'lllaçOeS (e reglmeni a ne' pru' eUCIIl e clreuws.pecçao n8 maglstl'a O�, o' O esco ar per elo. tanto quan o passive, se
'

cessidade de COllso!iebr a joml\<!lt'de 15 {lt� 'mente fi elles, caberii1l as glorias e osdesastl'es, acha empenhando o governo do Est�do,todos -:>o�� _

N'lvembro, não pode.i'iam permi'ttir se of'fdre' 0,8 triumpbos ou o aniqllihmento de tOU<lS as 'os esforços, não, obst�nt�, a axlg�lIdade de
'PHILlPS sã(), ,I1S, hun,palfas eleetricas lll'lI.is dllraveiliJi

CCSS':l ao. paiz naql1eUa época outras inst.it:ni' 'espera,nça�,
nossos recur�os ,finar�.':;e}r�s" E mai,s nconomI'c"as e' as, mal's,llR'Mtas, na c"sa Ker-

_ _

" "
, .' ,

" Desse objectivo, IstO e, de ,se dotar o s- � Nb ...

çoes ,que uno f<Ji!�en) ,

o ft'ncto � sectarl�mi) Se a 1m f,titir,
,

se ma i" uma v,ez se de' tado de instituições escolilies numerosas e de sanach.. ,

ardente. Uma 1m �leltol'al, ha\HI e garantido' ,monstra!', ser o l'egliuell l'eprescu_tatlvo ontre accôrdo com os novos ensinamentos da Pe- _

ra, seria desavisado fazel'a, quantlojá s� 0l1' 'Uós" mais do que UlUa Iltopia,- uma mentira, dagogia, forçoso e assignalar, se nos acha., --;-.oo�

y!a o t�opel das ho ..tes' reVOlUCIOJla!'H.S e visand� emlxtlr :�s rnlllti!�Ü�iil con�unt�B.' n I' [�OS ainàa rnuit� longe d� fim collimado, iI!S', (} sr, Marcos Konder. digno, superinten-
al�da. bnlhavalll, va�a�)ente ameaçadoras.,. as da 'nitlll resta senao aurrllttlr a lDutllldade tJça mand� se diga, o mUito q�e se tem feito. dente, municipal de lta}ahy"acaba de apresen-
baIOnetas do podeI' rullltaX" proclamador, Nada lIas leis mais prlluentes, a insignificancia dOI! em l11:ltena de tanta relev�ncla,. I tar ao, consell:lO' municipal dessa cidade" O> f'e-

se poderia fazer em beneficio da 'verdade parlamentos. porque, ver'se'a, acima da ma' O relatono do dr, A�I\lcCl�que p�r el, tanto se
< latario dos. serviços execu.tados durante O< sp.u:

eleitoral, em ,um pel'iouo, onde se quebravam gesl,ade tblS' leis e da supremac:ia (hs as'
tem con,,�:srado !' servlço� tao �ne;ltOrlO, osten- primeiro, anno de gestão,

,

violentamente as tl'ltd'ições nacioniles, com o se:nhica',',le!'ú,find l sempre iuattillo"ivel e {lo' tda e,m :,uas d{Xl,,,,ma,s, 101'� ,re,:>ul·áadobs de sua Abundantemente doctt'll.enta.d'O> com, d'a'-
"

, , edlca�ao e e sua lOte Igencla, ' 'o ra gran- li �t' f f t b Ih d s Kond:ef." re-
mesmo deS!ilante com que a tu;'o:t Ig!lara, luinadol'a, a l)el'fidia dos vicios anClJ8trae�, d'

"'"

d t" t t
,', os eco a.IS ICOS" _o- r,; �, o' o r, .

,

' ',' IOsa IniCia a no qlJa nenmo r:anSé!{: o, e sem commentfa-se' nao' SO' aqndles,a; (1J1'em, s;., s.,
lllaltratava os monumentos onde permaneciam senhores absolutos dos\deii!f;inos (�e uma nacio' solução de continuidade desenvolvida nelo t d d t d 1 dl- na,'dA que-,

b
" -"" ',1'" em, o· 'ever .e pres ar f')-ee..v.a �" � õ'� ,

'

os brazoes. lUOnal'ch.I,cos e se �ent�r� _

ítlxaJ' naiidade, votada à aoarchia e à' ('orrup<;áo, g,"verao ac�ual" d� que, o dr, 11l1lS'tre Secreta' 'oecupa.' é'o':no'tamb.Bffio-a0S que desejarem, ter"
do p,ed,estal -em que a ,?olloclH'a a gratldao dos .Tarvez, uão'séja assim, porém, no Geral, e o mais emInente coJ.laborador.. seguras info{'mações sobre o' est�d:o ,econcmi
brazllelroB, a estatua Imponente de D. Pedro Talvez, e é tão coosolador pensai' em nlll Pro[}lema, como os da, viação-, a COIOllisp' co' do florescente' e prospero rru.mlclplo de I;tar
de Bragança. Brazil lIIa-i!i 'republicano, ao Bl'al'iil de hoje se ção, a divisão da propriedade, m.erec,em do ;ahy.

'

1'loriano, não poderia ser mais f(31iz. A !luQsti:tua' um outro, ruais viril e maifl plUO, dr. Aducci cO,llsiderações preiosas... 'A sua, receita: e-m. t�1_5,foi de. o· •• �•••• ,.'

anarchia procnrava arrastar o Brazil ao des' onde apenaa I:eptlrcutirão como recordações P'oILto, entretanto, sobre o qaa.l d'e\:.'e C()!]; 73:922$000" baiVendo um: e$.ccs,so- de' 2'c.922$O(X1..

tiDO ingloJ'io do caudilhismo mexicano. A longinquas, as miscrias d,e hoje, as amargu' �el'gir a atteqção dos estudiosos,' 6, �ventando OlJ;� 4-1i38,r &O�r.; a .ren?â OJrç�'aI, nu,o::eros, eIs�
ti I t

'

t d d f
'

d ldéa comp"eta.mente nova é, aqutlle-em que s s se" que dem().)"tram a fraoca prospendade (o-

� ,� Hnosp le,a es ava sa ,ura a o" umo os ras do momento. : , _ '..",
h •

vi5inho. nlUl1icio-iO\' ,

combates fr'ttieidas e cumpria se atten<1e�' trata da dnrtsao da propned'ade� entre nOR, ,': I'
b' , '

,

'

, ,'O, relatono. dte' q.ue' rem-os- so re'a mesa um

com energ,ia, 'ao restabeleCImento da ordelll • ••
, �m thtlse, a. pequena propriedade é <>; regl� ,exem )lar, foi impresso nas ufticinas do <nosso.

civil conturbada, men Ideal e eUl nosso msta�o ,mes�o, onde eU.\
• oile la, "N.ovidadeSJl estoodo lI,ffi tl'iabaIhÕ"

j Se-no,tlor HeJ'cilio, Luz '

I
é a form� oomm,um do dommlO. na.o, ODS p<lde, � ,gf.e'to )

Pl'l1dente, vindo em 'seguida, ,nã(� podia, ' , • �os.la_stimar do equilibrio economi�o ';llle de�so, ,

:em, A� s�� 'Marcos, Konder' ,agradecemos a-

Ulesmo tt!ndo a seu servi{;o, as rua'is SIIICt'ras

I
:Oe passagem, pelo "�lrtu' eSl'ev-e algu., 81tu,I,Ç�O tem. re�ultado. Mas, se �SSlUl é" co-o�

g!lntileza qu,e ,nos dispensou;', e,l1'V,'iando..n6&:cunvicções, uma vOlltade de furro e ullJa pro' mas ,lo, hOl'as e,lU nossa clua1e o senador I vem, nao esqu�cer que o' E,�tado no.o, de'l'e p()r-,
o.: seu- importante e vatioso- tmba�ho,.,

bidade immacularla, algo, tambern. promover
Herctllú Luz" o illnstre conterraneo que tantos manecer luactlllo ,ante o,espectacul0 de uma po-

't d ti di' I A t d 'd 881'viços tem prestado �o estado e que actl1al, pulação rural imlll'odn.ctiva" 'Vllgetalldo sem eo;- Din, »,Mlm.ieipl�>,'d:e S,. F!'a,nc'Í"e',�"
Ulll provei o a ver a e e altora ,">- Iy :'a am ,�

Ille!l.te, com, tanto- brilho, representa Sa.uta C'a tilllulos e sem aptidões. e si outras raMeS não
vivia i nsidosa, ?rOmptá a,i\e arremessar COD' thal'illa no Senado Fiederal.' ll1ilitas8em em. favor do,estabelochnen.to> das fa
tl'a a ordem legal, �1� primeIro sigual de, fra' zendas a.gricoláS; foal,elltadas e- pcotegidas, '(ilelo
q lteza" , As áfalltadas lampfI,das, PHH1JP8 na �asa Rersa, r:�ler publico. basta;rill, <:sl,a ultima para, ampla·

A unos Se. pa;SSftlll, e a lei Rosa e Silva na.ch. ,mento ju.�tifi.caJ.. o.,
As iampadns electrkas ePHILIpS" sãCY

as,mais,p,.rocuradas a. venda�1a, casa. KetSllnach."
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Novidades

Fallecimento'1
-

I
nunca. deixara de condemnar o e.J!I'O dos seus 03 velhos devem concorrer com sua .ex pe- I
agellt�s fazeudo inteira justiça aos r�cJaIUa!l' cieuola na collaboração do bem publico. O que José Vicente da Silva
teso mas por lei o governo aão lJ@(terla I_e�tl- ,n[í,Q devem é ape�ar.se às posições, consideran-

S�xta.feil'a ultima f'alleceu no ioga-r Hai.pa-,
, d dOias como propriedade SL1:],."�o tu ir seirão as 1>rrstações naga6, íicn u o ,o S l l ' ,

va, o sr. José Vicente da Silva, cidadão prestt-. J:' l' e os ve taos teeru a expc rt enct a , os moços .

'{l-sr. ']\1aTcoll 'Konder just.ificeu em ,,6e8<. co nceasienar-ío Jesado na illl.p0rtancia da medi' teem a energia, a vi vacidado, a ap tidão para a rnoso e honrado, que viveu sempre cercado (h
-são de 22 de Agosto, dois uti l isâtmos proje'. ção e das bell1feitorias que por VeQtuflf� hou: lucta e a anda de vencer n a "ida. ma is sincera consíderução , por parte de todos

'C[,OS,ViS1Wdé pÔr .erubargos cem errbs e' falta vesse fei to nos torreuos litigiosos, e se o Go Desse coujúrrcto de aptidões d ecorre a neces- aquel les ql1e coms o respei tavol ancião, prívaram ,

'-"1 verno por tinja estremma ..collJüesccndeucifl. "ui,' sichLd e de aproveiucl.os c' não afastal-os da po- ° exti ncto era cunhado do sr.: EduarooMi-,de crtterio q,n·e precedem a gnmfts ,repaI'" Y � '"
•

A'.

zesse ir além" eucapqria lllll ORUS que Iegttl: lirica seria, da politica de adnnnístraçãe fecunda _mnda, digno gente .do Correio local e deixa-cições arrecadadoras. '"
l' di' t' numerosa descenden cia.-

iect 'ffi','luente deveria recahir sobre o verdadeiro para o esenvo vunen o oe UI]] povo,AOilixo reprotiuzimos não 80 os prc>Jec ()�, ••

O lt d
- , ., , Aos parentes do fa.llec ldo- o «Novidades .•

respousavel, o fu ucciouari o que Je,ra orig.ew a S resu .a os sao íucon testavets e P0gltIvOS.
,'{'·OlllO as pouderadae razões -corn fi ue .foram. t Suggerio· nos. essas considerações a leitura apresenta saus respeitosos. protestos de pezar,

ap .esentados á deliberação U<:l Congresso .: semelhante êmbroqlio . O seI: pl'oJ�c, o VI.S� v-a
do ul t iruo relator io apresentado pelo sr, Marcos •

portanto, facultar ao gOV�lllO uuia medi da
Konder, Superiutendenre de Itajuhy ao respe- ..EI,) Morre tes neste' Muuicipio, fatleceu em

- 'sPRO;JEC?l"O N, Tt coerciti-v-a desses _ abusos, ta_1;cndo recahir su. ctivo Conselho Municipal.
'

d is da semana paasadà, o sr, José Bento da Sil-

"0 'Congresso Re,PfeseIltnti \'!) -do Estado ore' os ÜlIlcdonu!'ius poueo crIterIOSOS as cal)
- Vé-ae em todo esse documeuto que elle é o va, honrado lavrados,

«Iecreta : sequências das faltas C()'DIf}et'tidas €i pratican resultado do trabalho de cm moço de valor, de�
,

di'
, ,-

t' t
- .

IdI"
- Estão a terminar os melhoramentos mano

, Art. l' Nos casos de cobrunca de Jmpos: do Uríl acto de Vere ar erra justiça para com seu irncn os mLO uiacu a-o,S por uma p� it:ca bns-
, ". . ,

I I' tns.T - 't I Ias tarda e que -VI ve na ancra de servir a- causa da.los.ettectur na rua ,S. Francisco
'to lançados Indevldalllente (ln ellél� l u p ica

a""1
as par es esauns.

1'" . .1' , ','
, '1', ' .'

-

,

»bric (},
-

,titni" O seiruudo prajecto apreseutndo pelo ora: pub ica CO.ffi o ,aruor e ,L s:ncendac1e de quemulll q ue o leS��d O sep, ! _Io,t. (') a_ l'<l&
: ' ; o,, " ',;" > ..,. n'\HU deEprendllllénto patriotlCo deseja o prQgre. O dr. 'Pro,motor Publico já i,nioiou·a co.

,<,ão ,Ult a'1lD'ullaç,loO dlt (ll-nda, -tiCitrfilloOs'.'xa, uor dl�la leSj)��to a t;oblança de, Illlposto de
dirn'ento d,a collec;tivirlade. .

'
'

bral1,ça executiva dos impostos de in�lhora.
('tores que tiverem dado ori.gem .. �er.u.elilall .. capital.' " Se o município é a cellulu mater <lo regi. mentos.
te;; ,faetos, -!;'llijel-tns ao pagameilto das <!lIstas Não ig'llt:'ravam pOI' certo os coi-legas que !lIem repnblicano, int,uivo e qlle elo' sell elesen Ie lle 'mai,s ',deBPu.za.s Q.��e � ;proees80 eocelmti v

.

DO anuo passado o etador ap!esent�r�' lWJ� v'�l,villlento,_ d,o _seu desdol;ra=:,�nto, depemle o

I
pI�e��,��s� i

-

,i'".tl v�r occa.glOna�_; erne!lda ao projecto uo umflcaçao do Imposto I
grao de progl esoo. de �odo o P,Il2:. ,o. ,d 1 pela P a, U r. ao Gas Filhaq de

G ..., - ',' , .. D h' � á f' tI'" Mana resllslu-se há no dIa 10 de Setembro ''11'0Art' 2' .Nus -casos ··em que 'I') >-()verno de capital aholIndo nm artigo de leI autIO'<t 11. I a raZ,i,O porque leu'7 lOS Il1lWICi .', ..,
.

. . . -

1 ,t d'
,

.

o·

pios devem estar homen.--de viU'or e inteO'ri. Xl1l10 nma animada, kermesse em ueneilcio (I::.:s�in ,.eulúgad'o a T,eStlt 11çao _( o :paga�e.J o
.

,e que esliahelecia nii.o 8��'penm.'tlúl,o ao cont'I:'ibnilbte Idade rllOl'al.·
,

".
.

o

I Escula Parochial.l'ltes Cle terras cUJa coocessao tlvel Sido feita apresentar pOI' occasuUJ dib 'revlsii.o do ·I.mposto A lh 1 -

M K d
'

._
,

I â
.

f .-" a los aO'en' .

'.
.

-' "I" esco a (O sr, arcos on er pant snpo· -" ,em Vi,rttH e '8 lU or.maç(le� el.�o:e s.- ' ,
?� '.

de capital, clecl�l'(Jçao tnbutaud Mifenol' (tO

I
riutendente de Ita�ahy repl.'esentoll llUIa. CO;JqlliS-I.

A<lha,se completamente, te_s�alle-le_Clda LUZIa
'tf\S ·de -terras, .·ficao estes snJeltos a IOiStIL1\1 lançam.ento anterIOrmente feito, sem que o con' ta dos elementos novos cont.rn o conservantisn:-o havel doe Jeslls, que em pnnclO deste mez fOI
,.çã.e do custe aR rnedu;iio 6 ,ao pagamento das, t'riÓ'llinte apl'eséntasse as p'r.ovàs el(was qne _1110'/ carmn 1ndo, '

-
.

" afflqu,ea,la por F��nc.i..ca -I:�cas Pereira, facte
lJelÍd'eitorias que ,(H ct'Q(;p,·sswnarlOS !iouv,el'em tivaram semelhante l'cducçã(J. O 0l'ad6r tivéra I .• � o _seu ':-6snltadv não podia ser mais auspi- que tIvemos OCC:1SJao de nQtIc.lar. .

feitos nus ditos lotes.
_ occàsião de ÍLll1damentar es�a emenda, mos' CIOSO e promiSSor,

'
. .Âr.t, 3' Os ,recursos COB,era ' lallçanie'llto tral1do. os-graves incoDvenielltes que na prati' O relatorio '1preset,ttado ao c0l1se1hJ munici,

- � ao "a s"lspe'n° 'I vo quauto � o 'JaO'a' ,

li I 'd
'

� paI no1·0 mostra '" �aCletlade,,nao ',,<'lelli eHm.", -

c '_'" "t "" ,ca SUSCItava aeme laute el raCOlllal1U e o
° 1" _ .,

•

·'''·t t b ,I 'I' , .
'

,
'II

• .o a gansmos sao de molde fi enth11811,SmarDlorto. (l,� HllPOS e em epoca es a c eCH <I, c,p. Coucrl'esso bouv-el"l por bem accel:tar as razoes _ ,_

.

'
,

.,

, 1',1,·,
o - ". .,' -

..

I·
aos qne, lia'> ternp)3 que cot'('em, alUda 11,,0 per-beúdo a parte, no caso de sei attelltd� ,I, pe do 01',1(101'., allOllo<1o o artigo em questao. - deram o desejo de 'ler o riosso EStado pro"redir.,dir a Testitl1ir;ão do excl;lssó p�g(). . _

No entanto, contra uma disposiçfto _ex' _

Ullla arrecaflaç1í,� meticltlosa e energi�a·das.Art· 4' Re-ve,gam,se as ,dlSposlçoes em
.pressa da ·Iei, os exactores eID outros tlJunici' rendas pnbiicas e um" despeza parci" onic:sa,'contrari<). pios especiallllente do Nor�o ero Estado, havialll util e jl1stificaaa f!OS dillllllil'OS arrecada,los, �e·-S. S. em 22 de Agoste de lÜI6_. aberrado disl�ricona�ia e arbitrariamente os monsta·uos nos mtnl.t"os oetalhes do HelatorlO ..

uo a ceder gratnitarue'nte ao municipio do
( A-

,

,I ,. Or"ad" CIU "1 200"'0'00 a reC�I't'l <le It 'alI)' Blllruenal1, () I.l'opl'io e�ta(loal onde fnnccio',üSS'lg . ." >lançalllentos (!olllettendo assiUl }lagr.antes e Y" v.., "". ".) ,

Màll'co-s KOJuler� Palllo ZilillltCl'l)j!tnn,' LII- 'A 1 I' pam 1915 ella rendeu eutret,anto (3:922$000: ua a respectiva MunIcipalidade, sob condiçãogi'n.ves injustlc;as. s rec,amações lUVla!ll A d 'O
'

Ú Jf/:m!.'·, 11.rtlt!bl' Gosta, P"ocolJio (fom.es de ' esp,-,za attingi 11 a '70;164$(l O, de que ella o adoptaJ'á. para nellc_ serem i na'
�

J - L,
�_

·sido tã,o clamorosas. e eln- tã,o grande nUlllerll Justificad,ns com llra' (l('le In- 1"·'ll'C.I'V·oÍda.lle, I' d F I'1"1" d ld Q '['/' L' d 'lê �
u o ta ,ai os n 'Ol'llrn, a C(,)l!ectoria Estat oal e êL

.

,. LVelra., rna o o. ttago, lHe .c· ascow
gne a lluprensa ma's fluctorIsada do None do .chamaram.nos especial attençãoQ. as rubricasII T." DA'

.. ,

lIT
'

Agencia de te'['I';1:5, 8.eulqnfl.esqnei' o.uns p[t.ra,o'ce o� ",'!1<-10 ..L\.en(l,u,x� .p_cca-sw CLorCira.. .

Etitado, ond-e ,Oi> cffeitos desse procedirnento 1 Eveniuaes e Eleições, cujos quantitativos, apní'- Estado.das collactorias l1Iais se fize]'am sentir,. challl,a' i sentando sal,los, foram e<11pr€lg,�dos com escl'll- - .

.

I d' I t Art, 2' Revogalu'se as
-

�li.;;posiçõcs 'em.

rá. para o fã.cto a attoilç!io do Donrado

gover'\'
pu () .Igno_ (e 110 a.

,

.

,
. CDnLral'io.'0 Cl,n.gl'esso llepres�liIt:lti 1"0 do Estado: , no do Estado.

,

Sao n.ao resta UH v 1I1a,_ nlúncas de somenos
.

m no,tanCla org t S�tla 'uas Com lU issões,' 22Becreta '-

Mas infelIz!1Iente--o pl'a�o d-o recul'SO 1e' I ...
,

' na alllsaçao orça,men an�, mas

1"'1'6.'
. _

' por ISSO mesmo teem l1m alto valor moral, ,
"

Al't· l' Nos lllunicipios, em qne,o.lau gal jJàssará e ao governo nl�o co:npetia. sel1ao QiJrmto ao serviço eleitor,ll de 1:)15, diz�,
·çalLtllÜO do ,imposto de .cflpital, ·eealisado no acatar o a.cto dos seus tuueclOnanos. N�o seu' sr, Marcos Konder, as de�pezfls attingiram rr Mais nm edificio 'vai ser construido ues-t r.,
1\1100 passad()�_ ,tenlH� dado_,ll'lg,u"a jtlstas re· ,-do1 ,pOiem, jllsto q!le permanecesse esse esta' m�is de cinco contos de Teis, pagando fl miJnj· cidaáe, ° Br. Emilio Coutinho acaba de coutra,
cJamaç0es, o GOV8n.O ru'tndal'á p!'oceJe!' ,iJ, ··re· l·d0 de c<,)t;sa" que geraí'a prQfnndos e j L1StOB cipalida,le 'ape!1"� a imp"rtnnClrt de 187$800, C')IH ct,a,r com. o sr. San!'Angelo,reputado architect.o,
visão do 'lancamentn ·,incumhindo os exactorcs (iesc'(wtentaI)lentos e COluO nutria certeza (lo a remoção de nrnas, instllllaç,í,o ele IDCzas ctü" .1I constr.ueçl1o de 11111 pretl!o dflstinado ao Hell
>(le cOl:lvidar,'para adxilía,tros ues�e -.trababhé, 9,1.<13 () pl'oril'i0 g(H'enHl estAria viva;wout(l eru' 011 menos 112$200 da dot:1Ç�O tJrçament,arin, s/n a.credita.lo estabelecimento de ph�trmacia,
·1.lIl.[lt conllliis-sã6 composta de

-

iFlatr(; pessoas penlHtdu em ,SaDUl' essas irregularidades, vin!ia (1,0 q,lH> li qllanll" restante rOl paga de bolso P,II'·. _,

: l"tlS" ',. " , '

; '! I d 'I
'

t' I 't tIcuLlr. - Conncsso Tje6islati�o
_

I.L;'] pei-SC\-ê_-O ao po....-.,...o.x...I..>.--..O..o..r.IO u,.n,nA_l,'�:,... tln O (:,ra QI.' St'to'rrCfll' ne O SJ�U _J)IOJeC!) () a Vl 1'0 "[j'\ f t é <] t 'li
�

'i 1
'-.J -

1 " '

.

,"
' ."

de prof'àde,�< ;:;.,-F15i'f'o d:el-}. .,_, "-' .. c.u.t.o....do-i. •
C,sse ac.o

.

e ex raon nll,r o II canc" _-O-Congi-esso do Estad-o acaba de 'elegero.,al_. '

. , , 1'''9 ... �tllpl�:rtTV1l, 1j'Ifunào conSIderarmos que lU'" Sellf' i' e?' sectétariGis respectivamente,os srs .

.

� l' Os ,re�ultados dessa l'�visão serão po�t� de ?apltal nos m1101Clp1OS" elll qUe essa nicipios existem no Estado 'qn,e g-ast,al11 ú maior Marcos Konder 'e Arnaldo Santia 0,'0.puhllcados pela Il.upl'eusü 0U: pur eClitaes,-,ca' prOVIdenCIa se tornasse ncceStial'la. Para

essel parce
dos seus sáldus llJS tricas eleit,oraes, Alem da ,significação pol,itiCa� que POSSd,bendo aos contribaintes l;e�nrso p�nL'� the- fim b cQllector ?onvida,ria ;Hna cOllllúissiío de I�a lIles,mo uma "erta degenerescencia na teI O a,cto do ,Congresso, elevando ao postr.'S,)lUO do do Estadn, .:on.fol'me a.legislflça,o em qnatI'o pessoas lllSllSpcltas . e de rQCOnhccH-Ia ruoralldadeodo caso. .

' de i' Secretano, o sr. deputac10 Marcos Kon
wi;;ol:o

'

idoueidade no-Iogar, para que essa o auxilio Aqui ,SOlO na, capital houve tempo em rJue der não rt'sta duvida que elle reveste oca.
� 2-' E1\ta m:6ãià,l expre8i3a ue artigo '1: �sse nesse mister, fOl'necelldo'lh�e ,infol',luações as eleições

. cOll�titlliilUl. \;enladeiras Ol:gias eru I ractc:' de u_n:a pro�ra d:e apreç� pessoal a um
tomar se-hn. d.esilucessaria, Ulll!l ,vez que (I Il1Jpa;�Claeil e seguras qlle o funcclOnano nem que se qllelm�va o, c11�ne.ru [1ub11co" com uma J dos seus mal:> opel OSOS �emblOS,

I' bt 1'1 't perversIdade InaudIta, fazendo depOiS, para CO, I Quanto ao sr. Arnaldo S'lntiaCTo eleito 2.G'tl\'l6l.'nO ponha ,em praúca ,para.o anJO vii}" sempre ogra (') er, paI' t escou lece: mUI as ve' h
'

l' d
.

f 1
." .

I
t.;: -, h"

". �, '.

_ ,

'

, -. d . ,'b
' Ol'rstar, lllC ulr o� elO a ques InJust:licadus na �,ecretano, a escol a nao podIa ser mais acer.""lflllro tl»il11,post@ ..territf,)riaJ., já decre.t.adq ,pr)r Z\)S <1 sl;tudçae os COQ.tll uw.tes.. verba Obras Pu.bltcas. tada, pOIS, trata-se de�um representante illus-,�ste Congl'eilsD.

. ,0, oradu!' estava eonv_eQcldo-',(�e q'ne essa De de_speza, eleitoraca uem se f'allava, - lrac!o bem merece a distinção de qqe foi alvo.Art' 2' lle.vog.am ·ae· .li!! .disp9si·vo:Jes em, medida nenhuma . reducçao trana no 'lança' E >lS81m se apl'esenta'i"ani 0S v.. lhos. poli-t;·cos I
'

',contrario. 'mento, porque �(:), havia muitos contribuintes com ares de Catão.

I
A torre de Babel

S. S. em 22 de Agaste de 191.6. Itaxados exhol'LüaHtemellte, outros t,anto8 lO' ,0, povo que ��'a, o p:)�o.ql1e, �e.:ne e o que Rcali?:<mse quinta-f"il'a. !lltima'; DO TI.IO'((A-ssig,) .

gravaru subtmhll"se C@Il.l beQel'o!enClfl. nos ri" paga �mpl'stos pr<JC,!8.! ver a appltcaçao dos seus rtro Gllarany, unI iute-rossallte espectaculo. _

U' K d
'

li> l ,.,-. L ti fi N'· I t ' dlllh"lrOH.
I A C I' AI 'I1fl.(UC08 6n er, I,(tlt o h/'!)'!1IWI'/lI.{f,nn, ,... gores o . seo. arma lllell @, se o governo D h'

• ompan lia ....:ves da Si va de P'�s"agem., '" () p
, . "

"

a I a razao porque fl mensagem do sr. I W',·,,, . t '.'"H A.bnj, t/tto Boehm, ....ATtltItT
-

ostnl .

1'OCO]11O q LrIzesse P{ll' em prat'ICa para o fi li no VI uc1olll'O M-r"c K de > é b
'

t· t I
no_' ,':llr,()·. apl e8en Otl'se em pnbJlc_o, reprosen'•

'

". ..,." '"

1 'i
' ,C· ,. os .�on r. ql:l'" om moço, am! a ratant o

J �ando' )l\te t - '1,'
.

't
',(tO!llPS de Olwel'j'a, ArniLldo S. '1'h�ago,. Lu'!.;:; o Hllposlo terl'ltorw., V convertido eru 101 !ia tudo, eOlil' lDinuciosidade c cri,e:'io beru pó�le �el'-

L. ,,- CI 11 ", aqnc, '� .

IJlteles�an e co[hedla,
_1 'TT l-I T. I' 1> "' ,r ' I d '

t· ',1 '.

t
' ,.

. A cn·a est'·wa mao'UJÚCa...8 r aSGO'lwe ,08, u·'U! to "CIWU;1J, ..acca,Cto ltLOl'81'l'a, OIS ,anIlOS, es a prOVluenCta se ,ornana' OClOda. vir <iI' exemplo e- norm:l republiêana a

[unito3�'1
,'_ ,

b"

Dizosr.Marcos-Konderqtleopl'imeiropl'ojecto. Concluindo peuja o orador qlte os sellS velhos.
'

.

•constituia lluLÍ\ ,medida.de'orc1em n)(;lralisac1ora coI_legas, r�conhecendo, a, Illilidad'e 'manffost:a �•....,___

I
SupcI'iutcnd81lcia lIfunjcipal

,pnril -collibir ,os fl'ellnentes abusos d.e ,,,iie se
desses pro]eet,os LJtle ,BO t.mlmm por fim 11ar"

F
-

t
'

'1 monisar o� dil'eitos ({� c@ntrih!lin�es. cóm as �� t & F t Il'aI1..la?dlaencorcgtllC ,ao PIll��ICQ ,a-n,Oflral ralupatornam l'ulp?dos Cel't>08 fnnccionaries que nem .' ,

l
..

fi
-

11 O aQ
.

ac' os '[
-,,, ns rUir pe a LVlUniClpa IC ar e entre

,.sempre' sabem cumprir os devel'tlg iJlReorlmtes ?XI�ell,C1as {O· sc�, na.€l . j(�S negl'tEseru os seus
U esta cidade é Navegantes.

R
' Indl8peu�avel ':tpOle,.

r,
,a, seus cargos. efer.e,se etn pl'oltlléini lagar,
1'1 algusn exac,tores,que' pur l1esü]'ia Ol) má i6 � Divida Cúlonial -7-<:>O�� --

---��-,.----
.� t..costumavam fazer lançflllle-ut@s'anarÚbicllS ·que·· O sr. depnta'lo Mat'c<)� Konder, apr�seutoll

-

,davam origem.a col)ran.ça ue im,postos indec U'In::' "dOP�lllHn' 'to da �ra-lo_'r hontem :i consideração de seus pÔ.res, import·an.
"J'id-08'S aR] duplicat.a. '0 cOlltríbuinte lJ1uitas IJ .

te projecto ele 'lei, visando minorar a s�'rte (los
veIH'fl., lIa sua iJlgennLd�de ou ig..norapc.ia pa' culunos d,ts' regiões àssobdas pela epizootia ela,

'.

t f 1;' li, ,raiva,
'�ava esse l!np08 {} ou· _p6r a';a ue qn,em ue, Dos nOSS08 collegas do "Estallo« reprodll- Isto quer dize!', que o appêllo que em nosso. 'ileSSiI -fi) .reCl�l"Q ou, '.para se lutar a lllCO(.i· zimos, (lada venia, as seguintes elogiosas rafe- ultilllo nnmero formulámos, dirigido ao Cou!llodoo·e ·'cq:ntrariedades, m&s, 'se acontecía re.ncias áo relatorio, 'apresentado ,pelo sr. Bupe· gresso Rep.resentati\'o - encoutrr)l[ um AcoJhilOen'.recorrer e obte�' justiça, era e11e ainda assim l'intendente nlJU'cos Konder

, to 'digno de tão justa causa. (» projecto tio sr.,prejndi.cadQ, p@_rqll,e., se lhe restitu'iaflJ ao im' Lal>oram eDl e�ro laruentnv'el certos politi· Mar�os Konder conceél.e o favor aos devedores
posto, o _mesmo não cflstumavá'll fazer eUI .re· ,eo� domina�tes no Estado que el1tel1de.m de bom de terras das zonas qUe Aoifraram COlTl a ,pest.e,

_ ar;iW ,iS custIlS_ e demais despw.I:!ls que (:) _p'I'O' aVl�o e.xe1U!,r, o� .moços da, �ollabo_raçao. nos ,n:, elo pagamento sem jurros at.'� e' fim de Dezembro
�·Csso e;;:pcnti-vo -<ilccassionára., � gQCI0�., pubh"os .lmpechJ1dQ os de oCCilpa! p()�I'<';O., O! ',S010 para as, suas oillida�, menos, ajuizadas.

.

"

.

' .,.',
. es de desta<Jue. Recebe-mos 1, not.inia a uhima hora" e 'rlOr isto:Pl�l'a sanai' -esta 'liJJustlça e '!lO meslUo': l'alve'z nl10 haja nisso I�ma c0!lviccão ÍlIti"

' .. .,.mpo ..oPpUI' 'um diqne aus abusos 'de ce-rotos ma do .inimcy.e:;s0 df'i niacida(le, mas ap�.ilas um
somosforçadõsa Qoslitnital' eSSfL demonstração de

I regQsijo, pela victoria 'lIl'uxilIHI de u ná cansa'

i;fuucci'ónfll'ioi> do fisce .!'!'lle °lig,úlll J}.ou;:o in-te' récEl'io muito natnral d,e que os novos crlls<"alll t.ão noure.
. reS{i'e ,�es d.ire.itos llaO'rados dos coutr.iGllÍ-ntes' e supplautem o llriiho dos' velhos paredros ell'

\tornava-'se neeeseario?h'abrlitar o O'evel'l'l� cu -
cl111ecidoe nas Ill'ctas partidarias de antanho, lu· Foi 'lomeado o sr, Nestor G\lnçalves d.l Luz,

(ia acçãO' llloralisadora e, !ione'sta �inO'R I

' :
_

ctas _qne, na su'u ru-yopia, se tornam cyclopir;as AD'eute Fiscal do impustu de ellmSl[QJO.
d

.
.

� e li OU
e basta,ates para lhes darem um 'cel'to aI' a:rr0-

o

8ava pOl' elll unda, com uma ,lei que res!)on' t t
,.

h I. .

.
-

.gan e e pa narc a •
. sabdJsass1'l os e.x�(,-tÜ're8 pelo pagalD8lJ>to das Essa é infelizmente' a feição da politi,ca ca
.CUSttls"tlOS executIVOS, nos casos em que se ed' thariuense, enfeixada nas mãos dos velhos aristo
'üeuciasse ter sido a ,c'lbl'ança >injjlstifica'vel.' cI'atat!, CORcra os quaes, sob _penna de exeom.

A' mesma r;c,nalidade., eu tendia o @l'ac1ot' munhão, não 'é dado nem siqller o direito de
. cr.i tica uwdesía e sensata.,def:arn ficai' sujeitos 08 ageates d.e 'terras qne· Mas não ha mal que sempre dure nem bem:pOl\desleb::o .ou deUberado JIl'o[Hlsito r,1f!valll que U1l'nca.se a.cabe.

Jog.-t\ a o{Jf;mceas1tq. de terms, já ctJn-C<:ltliuas ii E assim .(jlteimllJ, oli ni1,o queimm os, patt'i
,outreploU .pertencentes a partklllams. 'Con' .archas politicos, o tempo nito os auxilia na SU,t
lleoi& 'o +-ll·. Konder mll,itas ca�()S desses, em teimosia: es moças hão de ir sllbstitl1indo-os
,que ag�lJtes de terras pOI' uma. razão inqnali' ·e mais hoje, muis amanhã desb:1l1cal,os·ão das
mcavel ba da ru dado informaçães eTL'oneas soo �OBit;l0eS a que se apegam c9m Ul1l, fervor diabo·
:bre B(9bl'� .coueessf:o de CerraI! q!le . .não e-'t ' a I

hco, esquecenelo se qne estan�09 numa Rep[Jbl"
,devolutas,

� a'l,<

nll ca ,em qlle deve Imperar o reguuem clernocratxco,
,

c, ". •. Nã.o somos dos que entendem sérem os ve·

.

'

Bem ":Ilha que COllLla �s�a �rb�trarn;dade I
lhos politico. entidade inuteis.lhavIll. sempre I (!CitrSOS para f) governo, O qnal Não; multo ao contrario..

n,nis Drojactos lllets

PR0JECTO' N' 12

A 'cpi?,ootia dos bagres. '

o sr. Jllveücio Tavares d'Ama'ral Super-iu,
t<,nclente, recebeu do Sr, dr. F<,rreil-� Lima. di·
gno Inspector da Hygie.ne do

-

Estado, o tele·
grauúna aba,i�f', pam o qua: cl\alllawos a a�tell
ção da popnlaçiio desla citln.de: '

Prohibi aqui :1 venda d,J8 peixes cOll.heeidos
pelo, nome de bagres, devi<.lo se veriticar epizeJi)
tin, podendo accarretal' prejuizos a saúde p,lblica.
Gnl.!1de numero de hagres tbltn a'pp'arecicro morto
na" praias. Se o rnes!IlO' fftCtO f.êr ah.i obse�-va'

do, ·peço·vos me informar, pl'Ohibindo immedi·
atamente, l·lesse mnnicip-i<il it 'lelIlla dos referi
clog peix.es. Soudaçêes. (As�igH:ldo) Dr. I<'erreira
I.,illla, 1n61'ectoo- de Hygielle do Est"tlú,

As�ignalt08 pelos srs. Ileputados Pallh.
ZimUlel'malln, Luiz Abl'y e :\'lal'c08 Konder!
foi apresentado o segnlnte projilcto de lei

PROJECTO N. 15

O Congrêsso Represent.ati '10 resol ve :

Art. l' Piea. o Podei' Executivo antorisa' �

de Agosto

SECÇÃO LIVRE

SONETO
Dedkail.o aos· Romeiros do Sell1t�r R{)m·Je�IT� .

O .13.0111 Jesu3 não
-

sái·-E' uma profana-
, çãoTiral·o do seu Nicnq, -â1Treo;-resplanTIe..

cente,
.E razel·o passem.-de um modo irreverente
As ruas da cidade, em grande procissão!

Romeiros medita;'. que à VQssa dq'oção
oenevGlenteEm nada soHrerçi:-J(�SI1S

_
Là ele sel! Sólio augusto, espalhará, con.

tente
Os seus su b1i'mes Dons, em farta profu·

são!
A prece é mais 'sublime orando a Deus

lJO TemploÀ �magell1 é mais bella· em. seu Throfw
de luz

E ·eL1 extRsiarlo, ani, as vezes'a contemple)
As graças cClcstiaes, 1tí mesmo vêm a

flux;
Romeiros!-imitai o meu humilde exemplo ..
Ide todos a 19reja,-orar ao Bom Jesus!, ..

LEITE DE ?MAGAI,HAES

19uape, V:I-L"r' ·-,.MC1VIXIV

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



l. to, aprov.eita ern torl as asdoençna que an du'rn com

tosse, defluxl!, rcnqnidão (lu dilficulrlade -de expe
ctorar.
Agradecido pela cura que obteve, o Snr. A. e certo usando 0..

N. P. tevea íin�za de tlirig.ir aOàllto(doAg'l'iO-
lllel.,'Ph?-l'maC,elltlco Geurg Boettger , as-segllintes

.

't;T-�VERMICIOA nosr....G ...�
oalavras : «Achaudo-rne ha 15' dias atacado de .: � .?.:. 'ERW
terr lve! eonsüipação, que 11Ie pôz completamente (oleo] 011 VERMICAP8ULAS (eapsulas sem sabor
rouco e não deixando me conciliau o<sorn no de- ,

_

vido a. cout iuua tosse secca, que me abalav-a todo 'l'ollas as phanuaeías' e casas d; eommercíe

C bu
o organismo. Após ter tomado diversos medica- ti f

.

. .

t
Esperado do sul a 30, seguira' para os portos mentos, que n en h n m bem me fizeram, resolvi

O em ernecer o_ Vermicida ou Yt\rmieapsll.las:

-a' r u' r-e 'u'"
do norte.

-

tomar o vosso preparado, o "Agl'iomel.," ficando
.

.

.

-

'.'
_ Viaaens rapidas, as mais explen didas

radicalmente cl�a,lo com um só vidro.
-' ---�,"'.k._"""""'---

• �

.

Agradeço ·vo� pois pela efficacia (10 vosso me-

P.

,-
e- conforta veis acommodaçõss para passa- dicamento e aconselho a todos atacados desse harrnacía Nova

DA COMPANHIA. BRAZILEIRA DE CAR mal a não procururern outro medicarnenco, certo*

geiros de ta. e aa. da se.
.

é) n ão encontrarem l;"o,proTlljfto eff'ei to».
-

.

BURETO 'DE GALeIO DE PALMYRA.'>· Ag'Jiomél POdNC obter pelas pharmacias ou - Neue Apotheke '.

}) P
..

f
- . casas comrne rcia es , pelo Cornme rc!o por atacado

eposíto em ('asa dos Agentes. ara mais JI1 ormaçoes ne ageT'lCIa fi d� F'Iortuuopoüs on pelo fabrican tes, Una Dr. Hercílio "Luz Viz-a-Viz á loja d:t>
,

Carl Hoepcke & Co. Pruça Vidul Ramos. Geo)'g Boettger; «Brusque ». 1), Olga '-Kel'san31ck .- ltajahv
,____

". A pharmaeía que mais vantagem OIfel'ece;&
,__ o • ----- _' LaboratllI'io l'bal'maceu tico. que. sempre dispõe de um .grsude &ol'tiUlrinto d ••

A
.:

� p
- � � J �-- --'--�- In'o(lllcto� pharmaeeutieos.

rru'HfJ °m n
�

"V'n g �
..

au&fI �.,_.., ,Gorrgas parra Violão, io, SI';\ �=a:N;'��;d:°!l: S�i� �u�el��é:�J��;:or� I�}�!�=-

IJ
t',

U 'U U
t o A d t d

maceatice Mm grande ••'oU," na arte

"

-

" ;
U .• '

,

'

"

-" ,lia �,:�fanGÔ- :�,%2_-��!."� n�d�:�.:�:�:m�=�� (la noite_w.�
.••*•••••*•••*•••••.�* 4' l �. d F' S C

c

h'
"ii \

rreudo transfcrído :u meu, estartelccímento cOlumercial: straüa J-:fj erro :i -at arlna
O conhecido ARNIAZ�M DO POVO, "da rua Dr. Hercili
Luz para a Rua Dr. Lauro 'Müller N. 25, oude Iunc- ,!

f.Jinha Bhnnennu=Hansa-

ciona
.

a Padaria Rio Branco, venho convidar os meus
- Modificação do horaríe dos -trens míxtes entre Blumenau e H'ansa

favorecedores- e ao publico a fazer- uma visita ao meu �
_

-8 vigorar de l' da Janeiro de 1915.

estabelecimento. Secção de Seecos 'e Molhados, Lou� I· : ,-

'.. T R E M No. 1
.

'

. ,III.'; ..

T R E:lI: No. t .,'
t

-

tí t boi ben b to. S
-

d B
Dfarlnmeute, excepto aos Domingos I '. lhanameute, excepto aos l.lOIlUIlI\'O�

-

ç�s, e G. ,sor Hn�n o. �l� e eln.,.�ra o,, ecç�o e e- �--���= rj�---=::---�-=:=-- I' -. j-' '1<1
'

... _. _., �i,
• -,-o-'--:_-

bldas, P?r deseJ�r h�uldar este artIgo ate 0, flnl l�O cor-
I
OSJ�O�,S _ E&f�:���eg�tla �artida I�e,mo�a 1 �OSJ��� '. E��3�oes�o=� Ch�:� P:tld: DeIDG:

rente anno; vende�se por pref>·o de custo 111CluSIVP; -::3 6(),:50 f HallSlt ", '."
-

l 7.00 I I 0.00 BJllmenau 15.20

.

.' ••
" y '-. '.

. ';- 61 ,40

I
Morro PCUflJIQ.i

,-:
'7.18 7.21 3 2.RO I ltoup 'w a, Sccea, '15.29 15.32 :':

PreC10SaS cervelas PI}sen e preta Ponte do DIabo' de 50,:0 Aquidalla,ll '<;.47 7,50 ? 8,�e I Salto Weis<uaoh I 15.�6 1�.49 :�

� <J ' ,. 41,.,0 Àscurra' - ,8.09 8.12

I
'3 I 11,::>0 Passo lVI'lllSO • 15.08

I
16.1)1 3

J. "11- �0,70 War,OQW � �

�
...

; 8.36 8.42
_

6 i 16.90 Encano

I
16.15 16.11\ 3

OIUV I 8.
)

. 2�,OO

I �daja1 .�,)\ ".{ 9.02 9.05 3 �. 22,ÕO Indaya.l 16.35 16.40 fi

16,90 E�CitIlO \ � '9.18 !l.21 3 I 3.0,70 WarDow 17.00-- .17.10 11;

11,50 " Pas.so l\�anM" : I � 9:35
, H.§8 _I 3 41,50 Ascúrm 1734 17.:37 :{

d P d .._ 8,(iO
I
Sn.!to Weissbach

I
9.4.7

I
9.50

I
'3 50,20 Aquid:.ban 17.56 18.06 10

.e a '.arla 2)80 1 lljl(lVa-Secca _

10.04 10.14 10'- í '61,'10 1'1101'1'0 I'clla.G"I .18.34 18.37 3

U,OO I Bhnllenau 10.23 I ( (j9.iíO Hau"" 19.00 I

Na. es.taçüo d�'Jf:a7:!�9'lV'O Úelll-1�1.::.rt/.za_� _Na 6stação dc_.!V:amo..

'lV /) t�'(jfn )).4 tVl'UZI!I

;nn�'.�;u.��a.9.�� _, _.

_�
C0111 o /1-,..:ç 110,jl-- q1u:wtas le'lffas •

.

-

"T R E M -No, 2 l
=---

T R E]I No.-:'l-,-
Nas f\narta-feiras e Domingos \ Nas Quarta-feiras e Do�lingos

======-=-=c'-======l--
-_-

- ----=-

0,00 'I Blumellau _ I 1 7.00 I (69,50 1 Hallsa ,I ·1 15.30
2,80

I Itoupava
Seoea 7.09 7.10 1 1 61,40 Morro Penado 15.48 I 15.49 1

8,60 Salto Weis8ulteh I' 7.24 7.25

II!
50,20 Aqnidaba1l. :t6.15 16.16 1

11,50 I
Passo,]lhllSO 7.34 7.35 1 41,50 Àscuna IU.35 16.3[; 1

16,90

Enl'a,no. I
7.49 7 ..50 'I 1

Ir
30,70 Warnow 17.00 17.05- 5

22,00 ,lndayal ,8.07 e.09 - 2

1
22,00 ladayal 17.25 17.26 1

.30,70 I'\Y'1l'now 8.29 8.37 8 16;:90' l;;ncano 17.39 17.40 1

"41,50 ,Ae,.ml'r11 9.01 9.02 1 C 11,5& 1'''880 J'lIanso 17.54

/'"
17.55 1

50,2,0 I Aquidabttu 9,.21 9.2&' 5' \ 8,60 Salto Weissbach 18.04 18.05 1

61,40
.

Morro PeHaà'o 9.54 r .9.55 1.� 2;80 {t@l;'Ip,wa,"Secc:i
.

18.19 .:' 18.:l0-

'69,50 Hansa. 10.18 " , �,O,oíJ. BlullleMIi ,- 18.29

Nf'! estação de lramo�. o trem n. 2 ci'uzã! Na' estação de Wamow. I) tJ'�l )1. tJ &f'II�a

tom o n.' 1 nas q:!la1·tas jetras. II com fi n. 4 ntts q'1tat·t(t8.fe�1'as.

Os
.

constantes
. pe'didõs�esta e ,eie' outras Toca I a es,

bastam' para reconlmendar a excellente- pnalidade dos
.

pro�luotos ,da Rio Branco.,
.,

Fazer ecol1onlia, comer pom pãO, biscoutos, bolachi�
nhas etc, etc. só na TIna Dr. Lauro :NIüller esquini: da

.

rua 15 de Junho.

Os paquetes que carregarem passageiros de ora em diante atracarão no caes do

IPorto
do Rio de Janeit'o, .facilitando ass-im o desemba-rque dos 8rs. passageiros.

As rec]an1açoes por falias e avarias? deAerão ser apresentadas na agenda do porto

'·.dO
destino da mercadorüj, que depois de .processal-as, remetterá em

segu.
ida para'

.

o Rio de Janeiro, afin1 de serem julgadas.. .

-Papa maIS infarlnações na flgencia à Praça dá ljÍfafríz�

Meza de Rel1dQs AI
Iandegada dê Itajahy

De ordem do sr: Administrador ele accôrdo
com ó despacho do Exmo. Sr. .Mlllikt,!,O .d a Fa
zenda, de 4, do corrente, faço publico que no

d ia 'l° de Setembro vindouro, as 1iJwl'ns serão

vel�d!dos a quem melhor vantagem offerecer urna

balíeira plll mao estado, e um cofre de feno m o-

d e lo ant.igo,
.

Meza de Rendas Alfandegada de lt.ajahy,
19 de Agosto de' 1916.

-
.

O auxiliar-I Mzi!ler

,
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G. N. DE N. GOSTEIQA
o PAQUETE -

axpulsam-se promptamente

Itaitll�a

•
cfJ'ereü-a.

LLOYll BR 'lILElRO
DA PRA'T A

�

_ .......-v--:-'.· ............... :... ....��''"'"'"�.��_��·�,-''w..__,..._�.....,... ..w.�...._�"''''''' .........................-�.�-�����������_............,.......,.....-,...

","_

o Paquete o Paquete O' Paquete

SI ayrink10
Esperado do norte a 4,

segue para Florianopolis,

Rio Grande e 1VIontevl deo.

Esperado do norte a 11, se
gue para os portos do sul
com escala. do costume..
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Pomada

Mi18gr()s�
]l\\JI( Ir�IrA�scoDjA'iW.h.Jl�i· '���I\J! }Hu--

Oura: Brotoeja,

Panno do rosto.

Sardas,
- Empingens,

Espinh�s,Darthr�s,
' ..

F,' G H'leal das pomadas;
é uma verdadeira ma-

f·aNilba, l� com assorobr·@ , ..

pára tudo '.qu� s�ja ,- dàs, etc. -'.'
:do<eQ\,:l de pelie. -

.

etc. � toda a (erida por 11·8113 velua que �€J3. e .

_ todas as doencns da pelle e da cabeça: .

_.
i-f-� _Á V i s O �rl4'.'.

"rende-se em todas �s phm-maelas e casas' de 'negocio ..
, .... ,

AVISO - MINANCORA approvada, pela EXI);la. Sau de Publica e nome registrado, niü.

11
.

'f Q' l' J d n Gerken & C J': @)'11�' �e.r.:Su.b8litl1tosr Ha q'ltem d iua mal d'nm rellledio de fama un iversal. só para vender outro
J@/(Z:l2l0qI 0 \$Ie:l"e!: ar a ,

'.
--,

."
0rnil1 -e ' .

� .

J.' -- ..,� valor p scient iflco , mas que lhe dá maior Iucro, isto ti uma arte de. caçar o vosso di'

,
fi naixa� 9;OU6 reis franGo !ln norte pelo G�rreio. PeJido pela Gaixà vüstal n. 1--JOi,Uville. '�;��eií·o. Pr�vi9a'se contra ella , Sahmexlgir o li ue quer. Peçam pre,os corrente aodeposito ,grossO'

.. '.:(-:� � 1

�------�--�--��------------------�----�--'--�----��--------

S��i��all�.· C�l�ni�a�nra
CA.JHA INENSE

Sarna, Hemorrioí-

COMMISSÕES . E CONSIGNAÇÕES -. ,

�' '.�

. Heráclito & Cia .

Endereço Ieleqrophico IRMÃOS .';'��!���"
C· -P t 1 N 12�7' CODIGOS' (

A BC 5a. Edição'
"

.alXa OS a. '. v, - ,
.

_ Ribeiro.
, ,

101-. 103-Rua t: de Março-Rio de Janeiro,

-.
'"

Rua Dr. Lauro

uno BEnSl N,32

Esquina da rua 11 de �

Junho

. Armazém de Seecos e'Molhados .

I
POi" ata-cado f\ a varejo

Os preços 'a tltribeire são naraussímes e 'sem cumuetencia.

IGraWle
sortimento ele genel'os alimeútictos de {3. qualidade,

co,mll_deposito de xarque,: fumo, trigo e sal. Tem sempre os afamador
bíscoitos Leal Santos e Duehen, latas de pbnn,tazia e simples, eOJ

todo tamanho,
As eompras .meueaes e qulnzenaes são postas na

freg uez livres de carreto.
. . /-.

-,

7

,-2'.

·fharmacia iBrazil
A. plllU'JUllf:ia que vende �ais b'1lN.to em Itsjahy

Rua 'Dr. Lauro Müller ."

, . .

Proprietario: -Heitor' Per-elra Libm�nlo
.

_.

.

"Neste estabelecimellto, montaãe a 'caprich-o e� seg:UJldo all
.

!
exigencias da' bfgi(\l.l�. modernâ, encontra-se qua-Iquét lllMica� .

mento ({lUl se procurar. N,ão mMlde fazer suas l;eceitas" ou

c9mprar remedios. sem lll'hueh;-ó, saber dos, Ílrcços ,'Il,esta·pll1tr-:
macia.' (I� . remedios são Doros, de- prhneifâ ·q1i.ali(1':l'd� e :,

garantidos. Não substituem medicamentos no avi�m.ento das

'receitas; sendo a lI\anil)Ulação feita com todo'o critcl'io oe

Illresteza.
'

'.' -
..

-'Aviam-se receitas a: qualouer· hora da noute�-
�. .

f

sem eomp''ot .'

\?re�,os '. . ,v, �l1eJa
"

VER PARA ORER
.

Rcmedíos �Ulleriol'fls.
.

garantidos e baratos- só
.

na �

PHARMACIA BRAZit
JfOjaJrp. , Santa Cathaf'Íl]à '

,
.'

E' Ü amigo da familis E' 0, mensageiro da Paz domesilca.
'E" a alegria e-o o conforto da casa onde vivia o desgosto,
a dzsharmonia, o ViC'I�, a mi�eria. Milhares de familias
tem recebido essa felicidade com um só' vidro 5�'iiOI}')! .

Deposito: JOIlI)AN, HE1U{E_, a· C., JoiIi\Í.Ue
Pelo correto franeo de po,rte.-Pedida á calxa posta! li, 7.- J O -I N V 1 L J, E....

•

'�l

IA

'Nucleo 'Glor.ia
].ituado a 500 metros de altitude, clima "saluberrímo

,

e-terrasl uberrimas, produzindo todos os ceréaes e, íru
. ctas -europeas; existindo extensos hervaes por explorar.
Servido pelas estradas de rodagem do Estreito a Lages
até o Barracão-. 115 kílometros, e d'ahi pela estrada do

.

Rio' Itajahy do Sul-'�8 kílometros.
.

--c·A �aiof'pàrt� de sua produeeão é vendida na loc-alidade
para QS consumidores da região" serrana sempre por

r preços superiores aos da.Capítàl,

j,
Já .xíste uma serraria para_auxiliar a eonstrucçao das

,

.
casas para os colonos, uma atafona e estão em cons-

� 4: . ,'. trucção a igreja e a escola '-. . .
.

VENDE -SE
.

Lotes 'de terrjis com 300 metros de frente e 800 de fun
-dos, medidos "e demarcados, por Rs, 960$000, sendo uma

,

I quarta parte á vista e o restante em prestações annuaes
de 1, 2 e 3,annos. No primeiro anno sem juros, 'no se

gundo 6 ., no terceiro 8'" os que pagarem .á vista terão
, abatimento rle 6' .. ,

..

Trata-se -+1'0 escriptorio da mesma Sociedade, no Nucleo,
com CARLOS NAPOLEÃO POErrA e. para' qualquer
Informações :

.

elll Porto Alegr�, como BancoCommer
cíal Franco Brazlleíro, 11. .347. Praça· da Alfandega. \

e em Florianopolis com

:É W U E'
.-

8: C�a
\t .'

I C "I Contra .ANE�IIA,' Vertigem. NERVOSIDADE
Eseo a Jonlplementar' !l<'alta de cnel'g'ia, FRAQÚEZA, F�lta de aIlPetite,

.

_ .,. , "

'
. �el:tas' DO[�ES DE GABEÇA,'J 'elnJlféO'aIl!'..se rORI

Roqllete-�} on"eca-:D,c(;Jonano portngnez - frltn-
• d ,,·t ti '.'

,o

. 'cez 2 volnmes Rs .. 10$oQO ,gI..an. e .JlIO'eI 9 S
'.

::�;�t�:::��::i:}I�?::': ��: Pilnla� ... F�rDla
Juli(j Ri,beiro-Gramnlatica

"

portugne:za _1" volume
Sevéne-Gramm3.tica frau-

ceza 2 volnm'ea

Trajano·-ArithlIl�tiea pro-
gressiva 1 volume

Bllrgain-CoUr0l111e Litue-
. raire 1- volume

Á veuda na casa

» 3$000

.. 2$400

,. 5$'000

» 1$600
KONDER.

.'

'l'otlas. as llhal'lllaclas e. casas de cOlDmel'ci (I

podem fornecer as l'ilnlas Ferma..
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